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Prezado Associado,

Você sabe, mais do que ninguém, que temos procurado abordar em
nosso jornal os temas de maior relevância para a sua vida.

Assim é que, nesta edição, trazemos a palavra do diretor de Benefícios
da CENTRUS, José Renato Corrêa de Lima, sobre um assunto que tem
atormentado a muitos colegas: o financiamento imobiliário e,
paralelamente, a opinião da AMBH sobre os critérios de repactuação dos
contratos, oferecidos pela Fundação.

Destacamos as novas ações judiciais e aquelas que estão em
aberto, aguardando pelos interessados. É curioso verificar que muitos
colegas demoram a tomar conhecimento, simplesmente por não lerem
os comunicados, jornais, internet, e-mails, enfim todos os meios
utilizados, pela ABACE, para informar o associado.

Por falar em ações, estamos nos mobilizando para acionar a
Procuradoria do Trabalho a fim de reconquistar um direito que foi usurpado
dos celetistas: o plano de saúde, que constava no contrato de trabalho,
rompido unilateralmente pelo BACEN.

Nesta edição, você encontrará, também, esclarecimentos sobre as
negociações com a CASSI; os pontos da PEC paralela que afetam os
aposentados e a campanha salarial do pessoal do RJU, cujo aumento
oferecido pelo governo, foi de 0,1%, uma ofensa a quem durante tantos
anos dedicou sua vida ao serviço público, exatamente no momento em
que algumas autoridades, acusadas de malversação do dinheiro público,
recebem toda a proteção para não serem investigados. Ora, quem não
deve, não teme.

Aqui, tratamos, também, dos mais recentes eventos que realizamos,
dentro do conceito de oferecer qualidade de vida para o associado, como
a cobertura completa da entrega dos prêmios aos participantes do I
CONCURSO NACIONAL DE CONTOS e sobre a bela homenagem prestada
a todas as mães abacianas.

Como você vê, estimado associado, a ABACE, graças a sua
generosidade e participação, está mais viva do que nunca, vivendo

momentos de muita paz, alegria e prosperidade, que esperamos não

sejam interrompidos.

A ABACE, a par de estar atenta aos direitos dos aposentados, os
quais defende intransigentemente, tem apresentado uma programação
de elevado nível, numa prova de respeito e consideração por seus
associados. Além disso, vem melhorando, consideravelmente, sua mídia,
basta que se atente para o nosso, agora mais do que nunca, atualizado
“site” na Internet, nosso novo Informativo ABACE e a novíssima e moderna
paginação do Jornal da ABACE, cujo conteúdo está cada vez mais
informativo.

Propositadamente, deixamos para abordar por último, nossa
campanha por novos sócios. É fácil, é simples, é mais barato e é
adequado. Lugar de aposentado é na ABACE, uma entidade séria,
operativa e única entidade que se dedica exclusivamente aos
aposentados e pensionistas.

No mais, é desejar, a você, uma boa leitura.

Informe seu e-mail e concorra a um prêmio!
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CONTRATOS IMOBILIÁRIOS

REPACTUAR
OU NÃO
REPACTUAR,
EIS A QUESTÃO!

REPÓRTER - Embora se saiba que
a decisão deve ser pessoal, gos-
taríamos que nos dissesse quais
são os pontos principais que o
mutuário da CENTRUS deva le-
var em consideração para fazer a
repactuação do contrato de fi-
nanciamento imobiliário?

JOSÉ RENATO - A
repactuação possibilita que os
contratos sejam readequados
às reais condições de paga-
mento do mutuário alterando,
por exemplo, a correção do sal-
do e da prestação de INPC
para TR, que é incomparavel-
mente menor, possibilitando
ao mutuário administrar melhor
seus compromissos, a con-
cessão de bônus para reduzir
o valor da dívida que podem va-
riar de 15 a 38%, dependendo
do regulamento a que esteja
vinculado o contrato do mutu-
ário, tanto para liquidação an-
tecipada quanto para repac-
tuação e, a eliminação na ge-
ração de saldo residual ao fi-
nal do prazo contratual.

REPÓRTER - Como a CENTRUS che-
gou a uma proposta única de
repactuação, sabendo-se que
existem diversos tipos de con-
trato?

JOSÉ RENATO - A pro-
posta da CENTRUS é um re-
sultado de profundo e ela-
borado es tudo técn ico ,
onde foram levantadas e
diagnosticadas as causas
da atual situação de dese-
quilíbrio da carteira de fi-
nanciamentos imobiliários
e apresentadas as propos-
tas para seu equacionamento.

REPÓRTER - É verdade que a
repactuação traz prejuízos para
os celetistas, como alegam al-
gumas lideranças daquele seg-
mento?

JOSÉ RENATO - Não. A

proposta de repactuação não faz
distinção contratuais entre os
celetista e os mutuários regidos
pelo Regime Geral de Previdên-
cia Social – R.G.P.S..

REPÓRTER - Quanto a CENTRUS
projeta despender, ou deixar de ar-
recadar com a repactuação?

A proposta de repactuação
não é baseada em projeção de
perdas, e sim com o propósito
de promover o necessário ree-
quilíbrio econômico e financeiro
dos atuais contratos, o que vem
possibilitar, dessa forma, a con-
cessão de um conjunto de be-
nefícios tanto para o mutuário
como para esta Fundação.

REPÓRTER - A ABMH - Associa-
ção Brasileira de Mutuários da Ha-
bitação, em resposta a consulta do
SINAL, declarou que “o desconto
a ser concedido em um saldo deve-
dor inflado não tem o condão de
melhorar o financiamento do mutu-
ário: ao contrário, fará com que haja
superendividamento, uma vez que
o cálculo posterior ao desconto
computará juros de 12% ao ano”.
Como o senhor responde a essa afir-
mação?

JOSÉ RENATO - O propósi-
to do Programa de Reestru-
turação da Carteira de Financia-
mentos Imobiliários foi concebi-
do para promover o necessário
reequilíbrio econômico e finan-
ceiro dos atuais contratos, e pos-
sibilitar, dessa forma, a conces-
são de um conjunto de benefíci-
os tanto para o mutuário como
para esta Fundação, dentre eles:

I. Para os mutuários:
Inibição da geração de sal-

do devedor residual ao final do
prazo contratual;

Redução do saldo devedor
atual mediante obtenção de Bô-
nus que variam de 15 a 38%,
dependendo do regulamento a
que esteja vinculado o contrato
do mutuário;

Maior previsibilidade do va-
lor dos encargos mensais pos-
sibilitando ao mutuário adminis-
trar melhor seus compromissos.

II. Para a CENTRUS:
Condições financeiras ajus-

tadas à realidade de mercado;
Certeza de liquidação ao fi-

nal do prazo contratual, eliminan-
do o saldo residual;

Atribuição de maior liquidez
ao crédito;

Melhor condição de adminis-
tração.

REPÓRTER - A ABH cita o seguinte
exemplo: “um bônus de 15% sobre
o saldo devedor atualizado de um
financiamento em que já tenham
decorrido 180 meses (15 anos) onde
os juros exponenciais, de 6% ªª, de
modo exponencial, pode-se concluir
que no prazo de 24 meses, aproxi-
madamente, os juros acumulados
nesse período já compensarão o bô-
nus oferecido”. O senhor concorda
com esse exemplo?

JOSÉ RENATO - Comparati-
vamente para os contratos corri-
gidos pelo IGPM, que em 2004
teve um acumulado de 12,42% e
acrescidos dos juros 7%, tería-
mos uma correção equivalente a
20,29%, e, se a proposta estives-
se em vigor naquele mesmo ano,
a correção do contrato seria pela
TR, que em 2004 acumulou
1,82% que acrescido da taxa de
juros proposto de 12%, teríamos
uma correção de 14,04%, ou seja,
6,25% a menor.

REPÓRTER - Gostaria que o senhor
comentasse essa outra afirmativa
da ABMH: “com a novação opera-
da será mais difícil a discussão
contratual, pois ela tem o condão
de extinguir o contrato anterior cri-
ando um novo”.

JOSÉ RENATO - O propósi-
to do pacto é ajustar o contrato
que vigorará daqui pra frente, uma
vez que com a assinatura do
contrato de repactuação as clá-

usulas e condições serão al-
teradas.

REPÓRTER -  Quantas pessoas
já aceitaram repactuar seu con-
trato?

JOSÉ RENATO - Entre os
participantes que manisfes-
taram interesse pelo programa
de reestruturação e liquidação
do saldo com a utilização do
FGTS, 459 solicitaram o
agendamento, 19 efetuaram
amortizações para redução do
saldo devedor e outros 52 já
efetuaram liquidação antecipa-
da, no valor total de R$
5.609.452,54.

REPÓRTER -  Qual é a expectati-
va em relação ao número de pes-
soas que devem repactuar seus
contratos?

JOSÉ RENATO - A expec-
tativa que o número de ade-
são cresça na medida em que
forem assinados os contratos
de repactuação, e, quando os
mutuários perceberem as van-
tagens que estão sendo ofe-
recidas.

REPÓRTER - Poderia historiar, ain-
da que sucintamente, a questão
relativa aos contratos oriundos da
PREVI?

JOSÉ RENATO - Os cré-
ditos oriundos da PREVI foram
recebidos em decorrência de
dispositivo legal que determi-
nou a centralização das obri-
gações daquele Fundo de Pen-
são, na CENTRUS, em rela-
ção aos servidores do Banco
do Brasil que foram transferidos
para o Banco Central do Brasil.
A devolução desses créditos à
PREVI soluciona um grave pro-
blema de gestão, tendo em vis-
ta que os mutuários não acei-
taram a cessão dos créditos
para a CENTRUS e se recusa-
ram a formalizar tal cessão.

Um dos problemas que mais aflige os aposenta
dos e pensionistas do BACEN é o financiamen
to imobiliário, que ao longo dos anos deixou de

ser um sonho para se transformar em pesadelo. O di-
retor da CENTRUS, José Renato Corrêa de Lima, fala
sobre a repactuação dos contratos imobiliários.
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CONCURSO LITERÁRIO:
COQUETEL ENCERROU
I CONCURSO NACIONAL DE CONTOS

O primeiro concurso literário da ABACE teve o seu en-
cerramento festivo sexta-feira dia 28/04/2005, na boate da
ASBAC, às margens do Lago Paranoá. O presidente da
ABACE, Cid Jorge Haui, que conduziu a solenidade, ao lado
de seu diretor sócio-cultural e de divulgação, Hélcio da Rosa
Martins, e do coordenador do concurso, Murilo Moreira Veras,
falou de sua emoção em estar cumprindo mais uma meta
de sua diretoria, o que só foi possível graças ao apoio que
recebeu dos participantes, que acreditaram no projeto e, so-
bretudo, da ajuda do colega e escritor Murilo Moreira Veras,
a quem agraciou com uma placa pelo magnífico trabalho
realizado em todas as fases do evento. O I Concurso Naci-
onal de Contos teve como patrono o colega do Banco Cen-
tral, Élio Lotufo, figura sobejamente conhecida e aclamada
em nosso meio por suas qualidades técnicas, morais e inte-
lectuais. Na ausência de familiares, o colega Murilo Moreira
Veras recebeu a placa que homenageou Lotufo. Outro ho-
menageado da noite foi o escritor, professor e poeta Ângelo
D’Ávila, pelo seu desempenho e erudição na avaliação dos
trabalhos apresentados. O diretor Hélcio da Rosa Martins
foi o encarregado de lhe entregar a placa comemorativa.

 Após as homenagens iniciais, foram entregues os prê-
mios aos participantes e, em seguida, foi servido um
deliciosíssimo coquetel. Na oportunidade, os presentes
puderam apreciar a excelência do Quarteto de Cordas de
Brasília, especialmente contratado para o evento. Estão
de parabéns os que prestigiaram o evento, lotando a boa-
te da ASBAC, pois quem não foi PERDEU!

A platéia extasiada.

Um quarteto de escritores: Andral, Ângelo, Murilo e Cid.

O quarteto de cordas de Brasília.

Esta é a antologia editada pela ABACE.
Cid Jorge mostra o diploma entregue.



NOTÍCI AS

AÇÕES JUDICIAIS

CENTRUS - DEVOLUÇÃO DE FRAÇÃO
PATRIMONIAL.  PARIDADE ENTRE
PARTICIPANTES.

Como se sabe, no processo de disponibilização das fra-
ções patrimoniais para resgate sob a forma de Renda Certa
ou Renda Vitalícia, os participantes da CENTRUS originári-
os do Banco Brasil S.A. ficaram em desvantagem relativa-
mente aos oriundos do Banco Central porque a PREVI apu-
rou as reservas matemáticas de seus ex-associados, em
agosto/95, só repassando-as à CENTRUS em dezembro/
97, daí resultando prejuízo financeiro para tais participantes.

Diante da negativa de solução administrativa para a
questão, está sendo articulada a propositura de ação judici-
al com vistas ao reconhecimento da paridade de tratamento
entre os participantes da Fundação.

As ações serão patrocinadas pelo Advogado Décio
Nunes Teixeira, devendo os interessados em delas partici-
par, caso não participem de eventuais demandas asseme-
lhadas, obter informações sobre a documentação necessá-
ria, na Secretaria ou site da Associação (www.abace.org.br).

F G T S - PLANOS VERÃO E COLLOR

Trata-se de mais um índice de correção, que vem se
somar a outros já reconhecidos pela justiça e acatados pelo
Governo, relativo ao mês de fevereiro de 1989, cujo
percentual é de 10,14%, acrescido das correções legais.

ISENÇÃO DE IMPOSTO DE RENDA SOBRE
RESGATE DE FRAÇÕES PATRIMONIAIS -
A TÍTULO DE RENDA CERTA E VITALÍCIA

Trata-se de ações judiciais de rito ordinário, objetivando
isenção de imposto de renda sobre resgate de frações
patrimoniais disponibilizadas pela CENTRUS, a título de Ren-
da Certa ou Vitalícia. Na dependência da situação de cada
qual, seja com imposto já recolhido aos cofres públicos ou
depositado em juízo, seja como participante de ações de
iniciativa dos sindicatos, como representantes ou substitu-
tos, podem ser propostas ações de repetição de indébito
ou, em caso de imposto depositado à disposição da Justi-
ça, ação declaratória de inincidência de imposto de renda,
cumulada com pedido de tutela antecipada para tentar obs-
tar a entrega daqueles valores ao Tesouro Nacional.

ANDAMENTO DAS AÇÕES

Plano Bresser – Mandado de segurança pleiteando que
o Banco se abstenha de cobrar os valores do chamado Pla-
no Bresser. Liminar confirmada e concedida a ordem de se-
gurança. Processo julgado extinto com julgamento do méri-
to. Ainda cabe recurso. O advogado Marcos Resende ainda
não se manifestou em relação aos servidores que firmaram
acordo com o Banco.

DOIS TERÇOS DA CENTRUS – Processos continuam
aguardando julgamento. No dia 8 de abril a desembargadora
designada para analisar o caso concedeu audiência ao SINAL
e o advogado dos aposentados explicou todos os pormenores
do processo, solicitando urgência no seu andamento.

ISENÇÃO DE IR EM PARCELAS RECEBIDAS DA
CENTRUS – Processo continua aguardando julgamento no
STJ.

URV – São dez ações em todo o Brasil. Seis julgadas
procedentes na 1º instância, duas improcedentes e duas
ainda sem sentença. Com exceção da ação de Porto Alegre
e das duas de Curitiba (sem sentença), todas as demais
aguardam julgamento de recursos em 2ª instância.

PLANO DE SAÚDE – Em Brasília, diferentemente do que
vem acontecendo no resto do País, as ações de interesse
dos celetistas, que tiveram seus contratos de trabalho alte-
rados unilateralmente pelo BACEN, vem sendo indeferidos
por “decurso de prazo”. Leia matéria a respeito na página 9.

CENTRUS - REDUÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES DE 15
PARA 10% - Continua em fase de recursos. Informa a
CENTRUS que é obrigada a recorrer à Justiça, enquanto
houver essa possibilidade.

DEVOLUÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA SOBRE PE-
CÚLIO PAGO EM VIDA – Diversas ações já foram julgadas
favoráveis aos aposentados. Os associados de São Paulo,
vitoriosos, já levantaram os recursos. Fizemos contato com
a Presidência da CENTRUS solicitando sua resposta urgente
à consulta feita pela FAZENDA NACIONAL, que se manifes-
te “sobre se os depósitos efetuados em juízo correspondem,
exatamente, às contribuições vertidas no período da vigên-
cia da lei 7.713/88”.
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A  ABACE está disponibilizando novas ações, de alta re-
levância, para os seus associados. Veja quais são:

CATILHA DE ORIENTAÇÃO
A DEPENDENTES:

Nova versão para o roteiro da viúva.

A ABACE estará enviando a cada associado sua
CARTILHA DE ORIENTAÇÃO A DEPENDENTES DO BAN-
CO CENTRAL, que será conhecido por COD-BACEN.

Trata-se de um trabalho realizado com a colaboração de
alguns queridos associados, cuja utilidade é inestimável.
Guarde-o com carinho. O COD-BACEN teve o apoio da
BIOCÁRDIOS-CENTRO CARDIOLÓGICO e da Agência de
Turismo JANOT TOUR.
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DIA DAS MÃES:
I JANTAR-BAILE FOI LINDO!

O I Jantar-Baile das Mães, realizado no dia 6 de maio último, foi simplesmente lindo. Pode-se dizer, sem medo
de errar, que foi uma das mais felizes realizações da ABACE.

Num ambiente onde a simplicidade era sinônimo de bom gosto, difícil destacar o que foi melhor, pois da decora-
ção ao bufê, da banda ao serviço, tudo foi perfeito.
         Logo à entrada do salão se via, destacadamente, os buquês de rosas brancas e vermelhas, encimando ânforas
de vidro transparente, a combinar com toalhas, propositadamente de mesmos tons, colocadas alternadamente em
belas mesas de dez lugares, com confortáveis cadeiras douradas. A visão de conjunto era ainda mais bela.

Já aos primeiros acordes da excelente Banda Pollaris, elogiadíssima por todos, já se podia prever que seria um
sucesso.

O La Provence, responsável pelo bufê, superou tudo o que  já havia feito antes para a ABACE.

REPORTAGEM
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A ANIMAÇÃO, UM CAPÍTULO À PARTE!

A alegria foi contagiante. Por essa razão, somos
obrigados a citar Caetano, pois ao som da animada

banda, só não dançou quem já morreu. Com um reper-
tório variado, bem ao gosto dos “over fifty”, ou seja, de

quem já passou dos cinqüenta, onde se incluía Ray
Conif, Frank Sinatra, Louis Armstrong e, sobretudo a
Jovem Guarda, a orquestra Pollaris fez todo mundo

cair na farra. Teve gente que tirou o sapato alto e
mandou ver. Não é brincadeira não,

tinha gente recém-operada dançando de bengala.
É mole, ou quer que extrapole?

Só se via mãos para cima, pés saltitando, todo o
corpo em ritmo frenético, essa foi a tônica da

rapaziada de cabeça prateada, uns mais outros
menos, afinal a cosmética

faz milagres, não é mesmo?
Veja as fotos da festa e, da próxima vez,

vê se não falta.



CRÔNICA BEM HUMORADA
Cid Jorge Haui

Um jogo do outro mundo!
Era semana de clássico. E clássico você sabe, é pura

adrenalina. A seleção do céu iria enfrentar a do inferno deci-
dindo a copa “Vida Eterna”.

A primeira polêmica foi em relação ao local da partida. O
time do céu não queria jogar no campo do inferno alegando
que, lá, a temperatura era muito alta. O inferno não queria jogar
no céu, alegando problemas com a altitude. Já havia perdido
na Bolívia, onde não é fácil jogar, e não queria repetir a dose.

Então, marcaram o jogo para campo neutro: o estádio
da lua, embora soubessem de antemão que era o campo
mais esburacado do universo.

Abrahão, o treinador do céu, em dúvida quem escalar
em duas posições, consulta seu auxiliar-técnico, Moisés que
sugere Jesus no gol e Thiago para centroavante.

- No gol tá legal, eu vou colocar Jesus, ele anda fazendo
milagres, mas para centro-avante o Thomé não serve, atacan-
te tem que acreditar em todas, e esse, não é o caso do Thomé.

Moysés concordou e sugeriu, então, Baltazar.
Abrahão pensou, cofiou a barba e disse:
- Eu não posso desfazer o meio campo, que todo mundo

sabe de cor: Gaspar, Belchior e Baltazar. É que nem Jadir,
Dequinha e Jordan.

- Não, eu prefiro escalar o Romário.
- Pô! Abrahão, esse ainda nem morreu!
- Ele é que pensa, Moysés, ele é que pensa. Eu preciso

é de um lateral que marque o ponta deles. Que tal o Thiago,
Mose?

- Eu prefiro o São Longuinho, chefe. No último jogo o
Thiago não achou o ponta, disse Moysés.

- É verdade, concordou Abrahão, nesse caso Longuinho
é melhor.

No time do inferno, o treinador Chifrudo, fazia segredo
da escalação, mas o olheiro do céu, o anjo Gabriel, viu e
contou para Abrahão, que eles iam jogar assim:

- Coisa Ruim, Tinhoso e Cramunhão - um beque da roça
que batia mais do que o Júnior Baiano -. Diabo, Lúcifer e
Capeta. Satã, Demônio e, na ponta esquerda, havia uma
dúvida, ou Cão, que pela sua habilidade fora apelidado pela
imprensa de Príncipe das Trevas, ou Judas Scariote, que
tinha acabado de ser contratado por uma fortuna, cerca de
trinta dinheiros, à equipe do céu.

Na coletiva de imprensa, indagado porque havia dis-
pensado Judas Scariote, também conhecido como Judas
Carioca, Abrahão declarou:

- Embora seja um exímio cobrador de faltas esse cara é
um traíra, vive usando o nome de Deus em vão, por isso
nós o mandamos embora.

Perguntado se iria entregar os segredos do time do céu,
Judas respondeu:

- Claro pô! Vocês acham que a diretoria do inferno con-
cordou em me pagar essa grana toda, por que razão?

Chega o domingo, Galvão Bueno, um narrador infernal,
abre a transmissão:

- Bem amigos da rede Globo (a Globo tem exclusivida-
de até na Lua), a bola vai rolar para a decisão do Troféu Vida

Eterna, aqui no Buracão. Aliás, Buracão para a torcida do
inferno, porque os torcedores do céu apelidaram este está-
dio de Jorjão, em homenagem à São Jorge, que acreditam
viver na lua, assim como o Senador Suplicy. Bola rolando,
Ataca o inferno, situação dramática para o time do céu, lá
vai Judas, esse cara é debochado, salva a zaga do céu. A
bola volta para Judas, dribla um, dois entra com a bola na
área, Jesus salva para o céu.

À medida em que o tempo ia passando, Judas se mos-
trava mais perigoso e Galvão descrevia:

- Esse Judas é traiçoeiro. Está provocando, na jogada
anterior chegou a beijar Jesus. O inferno ataca outra vez, lá
vem Judas, Pedro cerca, Judas insiste, é derrubado na área
por Pedro. Pra mim foi pênalti, pênalti. Arnaldo!

- A regra é clara, derrubou na área é pênalti!
- Acabou o primeiro tempo. Tino Marcos!
- Eu estou aqui com o zagueiro Pedro, do time do céu.

Foi pênalti?
- Claro que não, ele caiu sozinho.
- Você garante que não derrubou Judas na área?
- Claro que sim, ele tinha que levar um cartão amarelo.
- É que o Arnaldo achou que foi pênalti. Você garante que não?
- É claro que garanto!

Galvão, que sabe tudo de antemão, comentou:

- Eu sabia, eu sabia, eu sabia, amigo, que o Pedro iria
negar três vezes.

Começa o segundo tempo e o jogo não muda nada, é lá
e cá, é cá e lá, e o gol não sai.

Acaba o tempo normal. Pelo lado do céu, Jesus teve uma
atuação divina. Pelo lado do inferno, Cramunhão fez o dia-
bo, só bateu da medalhinha pra cima e nem levou cartão.
Veio a prorrogação, pá de lá, pá de cá e eis que Judas Tadeu
faz o impossível, sua especialidade, dribla oito e cai na área.
O juiz dá pênalti. Duvidoso, diga-se.

Romário diz a Pedro:
- Deixa que eu bato,  meu peixe.
- Peixe não, meu, pescador. Romário bate e faz o gol.

Logo em seguida o juiz apita o final do jogo, o céu venceu,
um a zero.

Na saída do gramado, jogadores do inferno tentam agredir
o juiz. O presidente do inferno, Besta Fera, ex-jogador do Amé-
rica do Rio, o diabo rubro, grita para ele:

- Eu vou te esperar lá fora, vou te quebrar a cara... Sabe o
que você é? Você é um bom ladrão...

Nisso, surge Jesus, não se sabe de onde, cumprimenta o
juiz e declara: - não precisa ficar com medo, tá comigo, tá Deus.

- Eu só preciso uma carona pro Paraíso.
Eu também moro lá, mas do jeito que a torcida deles

está furiosa, ainda hoje estarás comigo no Paraíso.

8HUMOR



PASBC:
MOBILIZAÇÃO CONTRA A COBRANÇA DOS CELETISTAS

9NOTÍCIAS

Como se sabe, o Banco
Central rompeu unilateralmen-
te o contrato de trabalho ao
passar a cobrar, dos celetistas,
contribuição mensal não pre-
vista naquele instrumento.

Não conformada com essa
decisão injusta e descabida, a
ABACE patrocinou diversas

SINAL:
PEC paralela: como ficarão as regras da Previdência depois de sua aprovação

ações a fim de restabelecer o
direito dos aposentados.

Embora, em muitas ci-
dades brasileiras, diversas
decisões da justiça têm sido
favoráveis aos celetistas, em
Brasília a situação se apre-
senta de maneira diferente,
uma vez que o judiciário lo-

O site do SINAL preparou
um informativo para atualizar
a todos os funcionários, apo-
sentados ou não, a respeito
da PEC paralela. Destaca-
mos a seguir, os itens que
interessam aos aposenta-
dos.

A chamada PEC PARA-
LELA não está em vigor. O
que foi aprovado foi o
substitutivo da Câmara à
Proposta de Emenda Cons-
titucional nº 227/2004. Como
a redação original foi modifi-
cada, a proposta retorna ao
Senado, onde tramitará sob
o nº 77/2003.

A PEC Paralela trata
de  nove  assuntos :  a )
integralidade, b) paridade,
c) transição, d) subteto,
e) contribuição de inativo,
f) aposentadoria especial,
g) aposentadoria compul-
sória, h) contribuição da
empresa para o INSS e i)

cal vem se manifestando,
sistematicamente, pela ne-
gativa, sob a alegação de
que a matéria já está pres-
crita por decurso de prazo.

A ABACE entende que
não se pode se acomodar di-
ante dessa injustiça. Por essa
razão, estamos consultando

o advogado para que acione
a Procuradoria do Trabalho
para recorrer das decisões.

A decisão favorável aos
celetistas resultará num
aporte de capital para o
PASBC, uma vez que os va-
lores pagos indevidamente
retornariam ao plano.

A ABACE tem estimula-
do a manifestação de seus
associados em relação à
reestruturação dos financia-
mentos imobiliários, propos-
to pela CENTRUS em re-
cente comunicado.

A proposta da CENTRUS
gerou uma grande dúvida na
cabeça dos mutuários, que
esperavam algo sobre o qual
fosse mais fácil decidir.

O número diversificado

FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO:
UMA PREOCUPAÇÃO  QUE ESTÁLONGE DE ACABAR

inclusão previdenciária.
 
Algumas questões que

nos interessam mais de
perto:

Como ficou a paridade?

Está assegurada a pari-
dade plena a todos os servi-
dores que, tendo ingressado
no serviço público até 31/12/
2003, preencham as exigên-
cias para aposentadoria in-
tegral (item anterior). Dizen-
do de outro modo, estende
a paridade plena do art. 7º da
E.C. 41 aos servidores que
se aposentarem com base
no art. 6º da própria E.C. 41.

Como ficará a pensão?

A pensão dos depen-
dentes dos atuais aposen-
tados, quando estes vie-
rem a falecer, será de até

o teto do INSS (hoje em
torno de R$ 2.500,00),
acrescida de 70% sobre a
parcela dos proventos que
excederem aquele teto.
Para os atuais servidores
com direito adquirido à apo-
sentadoria que vierem a
falecer antes de requerer o
benefício, seus dependen-
tes terão direito à pensão
integral. Já os dependen-
tes do servidor que venha
a falecer antes de comple-
tar os requisitos para a
aposentadoria estarão su-
jeitos à redução de 30%
sobre a parcela que exce-
der o teto do INSS.

Há possibilidade de a
CENTRUS vir a complemen-
tar a aposentadoria dos ser-
vidores ativos?

O que existe de concre-
to hoje é a proposta de cria-

ção de três fundos de pen-
são, para o Executivo, o
Legislativo e o Judiciário.
Fala-se na possibilidade
de permitir que os órgãos
públicos que já possuam
esses fundos possam
continuar com eles e na
“relativização” da expres-
são natureza pública que a
EC 41 definiu para os no-
vos fundos. Vai ser um em-
bate notadamente político,
pois o governo conta jus-
tamente com esses novos
fundos de pensão para
incrementar as PPP’s.

A partir de quando pas-
sarão a vigorar as alterações
da PEC Paralela?

De acordo com o texto
aprovado na Câmara, as
novas regras terão vigência
retroativa à data de vigência
da EC 41/2003.

de tipos de contrato dificulta
uma avaliação, que só pode
ser feita caso a caso, com
vistas a se saber se as con-
dições oferecidas permitem
ao mutuário pagar o imóvel
por um preço justo e, sobre-
tudo, dentro de sua capaci-
dade financeira.

O que parece certo é que
para a grande maioria dos
mutuários a repactuação nos
moldes propostos pela

CENTRUS não representará
uma solução, o mesmo não
podendo se dizer em rela-
ção àquela Fundação.

É fundamental que cada
um atente para um aspec-
to muito importante da
repactuação, que é a ocor-
rência de NOVAÇÃO, que
juridicamente se define
como “a conversão duma
dívida em outra, para extin-

guir a primeira”. Isto signifi-
ca dizer que o contrato an-
terior é extinto, surgindo um
outro contrato com as no-
vas condições.

Portanto, a posição re-
comendada pela ABACE é de
cautela. Estaremos promo-
vendo, em breve, uma reunião
entre todos os interessados,
com a presença de especia-
listas no assunto, que certa-
mente trarão luz à discussão.

CASSI:
NEGOCIAÇÕES ESTÃO QUASE NO FIM

Continuam adiantados os estudos para implantação do convênio com a CASSI para os funcionários do BACEN,
aposentados ou não, hoje não cobertos pelo PASBC.
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Como informamos, anteriormente, alguns associados
solicitaram uma excursão a Nova Iorque. Montamos, então,
um programa exclusivo, que tivesse a cara da ABACE, e
que atendesse ao gosto e ao bolso dos mais exigentes.

Assim é que apresentamos nossa excursão exclusiva a
Nova Iorque, extensiva aos dependentes e acompanhantes
dos nossos sócios.

Nossa saída será no dia 14 de julho e o retorno dia 23
de julho. A excursão inclui passagem aérea (VARIG), no tre-
cho Brasília/Nova Iorque/Brasília. Sete noites no Hotel
Pennsylvania, com ar condicionado, ventilador de teto, co-
fre, frigobar, TV a cabo, Cd player, telefone entre outros. Um
city tour pelos principais pontos de Nova Iorque, um tour para
compras em lojas de fábricas por um precinho que ninguém
tem, em ônibus exclusivo da ABACE, seguro e bolsa de via-
gem e reservas para shows da Broadway, onde você pode-
rá escolher em uma lista enorme de bons espetáculos, como
a Bela e a Fera, Cats, Chicago, Foot Loose, O Médico e
o Monstro, Les Miserables, The Lion King, Cabaret,
Ragtime e muitos outros. Poderemos visitar o famoso Mu-
seu Guggenheim e extraordinário MOMA, The Museum of
Modern Art.

Tudo isso, por apenas, o equivalente em reais, a US$
1.690,00, em apartamento duplo, convertidos ao câmbio do
dia da contratação da viagem, que poderão ser pagos em
até 7 vezes sem juros. O pacote não inclui a taxa de embar-
que, que deverá ser paga com a primeira prestação, e tudo
o mais que não estiver mencionado no programa.

Quem já reservou já pode efetuar o pagamento.
Quem ainda não reservou, corra e reserve já, são poucas
vagas para esta excursão exclusiva da ABACE, com o pa-
drão e o cuidado que você já conhece.

FÉRIAS EM NEW YORK:
COM O DÓLAR EM BAIXA, ESSA
É UMA BOA PEDIDA!

ALTA TEMPORADA PELO PREÇO DE BAIXA, POR
UM DÓLAR BAIXÍSSSSSSSIMO. IT’ S NOW OR
NEVER!

A reserva só será confirmada mediante o pagamento de
um sinal equivalente a US$ 100,00 (cem dólares).

Consulte-nos sobre os preços dos apartamentos single
e triplo.

Se você necessitar de uma condição pagamento es-
pecial ou diferente da oferecida traga a sua proposta, talvez
possamos atendê-lo. Maiores informações pelo telefone 323-
1390 com Luciene.

Ia esquecendo, se você pretender dar uma esticada à
Flórida ou a outra cidade americana, poderemos agendar
para você.
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PORQUE SER SÓCIO DA ABACE?
0,3% OU, JUNTOS SOMOS MUITO MAIS FORTES!

É costume dizer-se que
“a união faz a força”, não
é mesmo? Embora seja
uma expressão surrada,
ela encerra a mais pura ver-
dade. É por isso que exis-
tem as associações, as co-
operativas e os sindicatos.
Quando a força é dividida
por muitos, fica mais fácil
se puxar a corda. Quanto
mais forte for a ABACE,
maior re-presentatividade
ela terá. E o inverso tam-
bém é verdade. É preciso
mudar esse conceito de
que, nós, no Brasil, ainda
não temos muita consciên-
cia associativa.

O EGOÍSMO PODE
SAIR CARO!

Pode sair muito mais
caro deixar de se associar a
qualquer das entidades re-
presentativas dos aposenta-
dos, do que se associar, exa-
tamente.

Quanto se gastaria
para contratar um advogado
para defender-se da cobran-
ça do Plano Bresser, pelo
Banco Central do Brasil,
ação que acaba de ser vito-
riosa?

Será que, sozinho, o
aposentado, teria a mesma
despesa e o mesmo suces-
so que se tem alcançado
coletivamente? Certamente
que não.

A ABACE É DO RJU E
DOS CELETISTAS!

É FUNDAMENTAL
PERTENCER!

O fato de fazer parte de
uma dessas agremiações
proporciona ao aposentado
inúmeras vantagens:

1 - estar informado so-
bre tudo o que ocorre em
relação aos seus direitos,
isto é, ter,  sempre, al-
guém de sentinela pronta
para dar o sinal de alerta
de que o inimigo está nos
atacando;

2 – ter alguém que exa-
mine a propriedade de
rechaçar qualquer prejuízo,
quer por via administrativa,
quer por via judicial, de for-
ma organizada, não contra-
tando aleatoriamente qual-
quer advogado, para qual-
quer causa;

3 – minimizar despesas
na contratação de bons ad-
vogados, que são rateadas
entre todos os associados,
para defender causas jus-
tas e viáveis;

4 - constituir força de
pressão nas negociações
com nossos interlocutores,
tais como o Governo, o
BACEN, a CENTRUS e ou-
tros;

5 – evitar o isolamento,
saindo da ociosidade, mãe
da depressão, e se inte-
grando a um grupo homo-
gêneo nas suas origens, na
sua faixa etária, nos seus
interesses e nos seus pro-
pósitos, a esse respeito
cabe dizer que a sede da
ABACE proporciona um
ambiente muito agradável
aos associados.

6 – manter-se atualiza-
do em relação ao que se

PORQUE A ABACE?

Nós defendemos a idéia
de que é fundamental se
associar a qualquer das en-
tidades representativas dos
funcionários aposentados
do Banco Central.

A ABACE tem por ca-
racterística cuidar, exclusi-
vamente, dos interesses
dos aposentados. Conhece
todas as suas necessida-
des; os dirigentes falam a
mesma linguagem e sen-
tem na pele as mesmas in-
justiças. Será muito mais
forte, quanto maior for seu
quadro social e, assim,
poderá continuar defenden-
do os aposentados com o
sucesso que tem obtido
até hoje.

Veja como é barato ser
sócio da ABACE:

Sindicato – 0,8% sobre
o salário.

Clube – R$ 76,00 fixos
para os analistas ou 1,30%
sobre o salário, para os téc-
nicos.

ABACE - 0,3% sobre o
salário.

FAÇA DA ABACE UMA
ENTIDADE AINDA MAIS
FORTE, SEJA SÓCIO,

TRAGA UM ASSOCIADO.

passa no mundo das artes,
das ciências, da política etc;

7 – ter excelentes mo-
mentos de laser através
das palestras, das viagens
e das festas, que em últi-
ma análise proporcionam
a melhora na qualidade de
vida.

8 – exercitar a solidari-
edade, quer interna, em re-
lação aos velhos e novos
amigos que se faz na As-
sociação, quer externa-
mente, part icipando de
ações filantrópicas;

9 – desfrutar dos inúme-
ros serviços prestados:
agente solidário; seguro de
vida; emergências médi-
cas; biblioteca; jornais; in-
formativo ABACE; jornal da
ABACE; página na Internet;
e-mail; cursos de idiomas;
cursos voltados para a
reinserção no mercado de
trabalho; preenchimento do
imposto de renda; convêni-
os médicos, odontológicos,
com óticas e muitos outros;

10 – participar de práti-
cas desportivas, com orien-
tação profissional especi-
alizada em pessoas com
idade superior a cinqüenta
anos.

Tem gente que não sabe
que a ABACE é uma associ-
ação que reúne, harmonio-
samente, aposentados dos
dois segmentos: RJU e
CELESTISTA. Este esclare-
cimento se faz importante
porque alguns pensam que
ela reúne, apenas, celetistas,
outros que reúne, apenas,
estatutários.

INSTITUCIONAL

Você sabe que essa é uma luta de todos, aposentados e colegas da
ativa. A ABACE e o SINAL estão em campanha salarial. Nem sempre se
consegue tudo o que e pleiteia, mas deixar de lutar por direitos jamais. Por
essa razão, conclamamos a todos que se interessem pelas assembléias,
comparecendo os que podem comparecer, sugerindo os que tiverem boas
idéias. O resumo de nossa pauta unificada é o seguinte:

Reajuste linear de 57,64%, decorrente de:

a) reposição de 31,13%, referentes à inflação de junho de 1998 a de-
zembro de 2002, descontados os reajustes de 3,5% e de 1%, concedidos
no período;

b) reposição de 15% referentes ao período 2003/2004, como concedi-
do aos servidores do Congresso Nacional;

c) reposição das perdas salariais, objeto dos 13 compromissos do
governo na campanha eleitoral de 2002;

d) retroação, a abril de 2005, da implementação do acordado.

CAMPANHA SALARIAL
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HISTORINHA

Cid Jorge Haui

ESPORTES
GOLPE DE VISTA

Santos - é assim que
ele era chamado até 1958 - foi
um dos ídolos de minha
infância, filho que sou de pai
botafoguense.Oswaldo,
Gérson e Santos. Arati, Bob e

NILTON SANTOS, 80 ANOS DE GLÓRIAS!

PAUTÍLIO, UM EXEMPLO DE VITALIDADE.
Aos setenta anos de ida-

de, o associado Pautílio Alves
Filho é um exemplo de discipli-
na, perseverança e respeito ao
próprio corpo.

Pautílio sempre se mante-
ve no peso ideal, daí a surpre-
sa quando, em janeiro de 2000,
sofreu um enfarte. Afortunada-
mente não foi preciso se sub-
meter a uma cirurgia. Em vez
de se abater Pautílio começou
um tratamento a base de me-

Juvenal. Paraguaio, Geninho,
Pirilo, Otávio e Braguinha, este
o primeiro time do Botafogo que
vi jogar.

O apelido de “A
Enciclopédia do Futebol” lhe
foi dado por Maneco Müller,
ou Jacinto de Thormes,
nome com o qual assinava sua
coluna social, que lançou esse
gênero no Brasil, no jornal
Última Hora, do Rio. O apelido
foi popularizado por outro
botafoguense, o inigualável
narrador esportivo, Waldir
Amaral. Nilton jogou, profis-
sionalmente, no Botafogo e na
Seleção Brasileira, onde foi
bicampeão mundial em 58 e 62.

Tive o privilégio de con-
viver com Nilton Santos em
Brasília, onde nas gostosas
manhãs da Associação
Brasiliense de Cronistas
Desportivos trocávamos
reminiscências, sempre ao
lado do nosso queridíssimo
jornalista Jorge Martins,
amigo e fiel escudeiro de
Nilton.

Na sua doce humildade,
Nilton atribui a Garrincha, a
quem se refere ora cha-
mando de Mané, ora cha-
mando de compadre, os tí-
tulos que conquistou. Nilton foi
o melhor conselheiro de Mané,
a quem gostava de insuflar an-

tes das partidas e aí Garrincha
fazia gato e sapato de seus
marcadores, transformando-os
em “joões”. Parabéns amigo
desejamos mais 80 anos de
glórias, se possível ao seu lado.

Convênios em vigor
SAÚDE

Psicanalista - Sexóloga
Marta Marques
 9972.0208
Cardiologista
Dr. Wladimir Magalhães de Freitas
. 242.4080
Oftalmologista
Dra. Maria do Carmo Pinheiro
224-8392 -9628-7440
Interage - Odontologia 327.3434
odontologia integrada
326.6926
Centro Odontológico Probst
(Cropol)
Reabilitação oral e estética
 326.5418
Cirurgião Dentista
Dr. Robson Alves
328.1518
Clínica Interodonto
Dra. Milene da Rocha e Souza
Braga
248.7432

Clínica M. Israel Psicologia
SGAS 915 Bloco D sala 02 térreo
Ed. Office Center  Brasília-DF
Fone: 346.2727
Clínica Sorria Psicologia
327.9781
Clinar - Doença do sono
346.6616
 Academia
RECOR - Reabilitação de
Condicionamento Físico 321.2157
Óculos e Lentes
Óptica Manhatan - 347.4470
Farmácia AVV
(medicamentos a preço de custo)
342.1101
Farmacoop
Medicamentos - 323.5049
UTI-VIDA - 248.3030
IBEi - 443.1591

EDUCAÇÃO

BPA - Informática
443.5720  -  443.4064

Psicóloga
Alba Lúcia Martins Bastos
326.0050 - 9903.9625
Psicóloga
Maria Nathércia L. Cunha Soares -
272.6385
Psicóloga
Lilian Silva Magalhães
272.9609  - 9661.4209
Psicóloga
Liliana Dutra de Moraes
9615-4961
Psicóloga
Janiber da Silva Barros
244.0185 - 9983.7056
Psicólogo
Vladimir Melo
Sócio-Gerente da Clínica Sorria
Psicologia
Clínica Sorria Psicologia
SCN Quadra 01 Bloco F Sala 416
Ed. America Office Tower
327-9781
NOVO CONVÊNIO  Psicóloga
Marise Israel

HITEC - Informática
225 .7784
Aula de Inglês
CLIC - Centro de Línguas do
Candanguinho - 344.0402
Aula de Italiano
 328 .3915
Aula de Espanhol
244 .0171
Aulas de Desenho, Pintura e
Mosaico: Informações com
Miriam Pereira - 443.5749
9604.9495

SEGURIDADE

Seguro de Vida
Brasil Método Corretora
de Seguros
274.3837-274.5212

dicamentos e uma alimentação
adequada.

O Parque Olhos D’Água, no
final da Asa Norte de Brasília,
foi testemunha de suas primei-
ras caminhadas, mais tarde in-
tercaladas por tímidas corridas.
Partiu, então, para um novo de-
safio, no ano passado: as pri-
meiras competições, tendo ven-
cido duas delas. A primeira, em
março, na Corrida do Guará,
uma cidade satélite próxima ao

plano piloto. A segunda, a Cor-
rida do Trabalhador, no dia pri-
meiro de maio.

Com uma certa ponta de
modéstia e de timidez, afirma
Pautílio que “felizmente, ou in-
felizmente, são poucos os que
participam na minha faixa etária,
de setenta anos, talvez por
essa razão fique mais fácil ven-
cer as provas”.

Parabéns, Pautílio, você é
um exemplo.

Jorge Martins, “o Crocodilo”Nilton Santos e Cid Jorge


